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Resumo : ·Toma-ndo como ponto de partida as experiências já rea­

lizadas noutros paises e as recomendações prescritas 

pela IFLA, a Biblioteca Nacional, na qualidade de en­

tidade normativa a nivel biblioteconómico, tomou a 

iniciativa de, em colaboração com as ed~toras, criar 

um programa nacional de Catalogação na Publicação. Pa­

ra o efeito criou Folhas de Recolha especificas e es­

tabeleceu as Instruções Práticas. Este programa visa 

C·ontribuir para uma maior normalização a · nive 1 catalo­

,gráfico e de entradas de autoridade, oferecendo vanta­

gens . no âmbito da partilha dos recursos bibliográficos 

entre bibliotecas e difundindo a obra antes da sua pu~ 

blicação, através da PORBASE. 

Antecedentes 

Remontam ao último quartel do séc. XIX as primeiras 

ideias de catalogação na publicação. Parece dever-se a Justin 

Winsor, bibliotecário do Harvard College, a primeira proposta, 

em 1876, de um esquema para esta catalogação. Desde então e até 

meados do séc. XX foram efectuadas experiências em alguns pai-

* Bibliotecárias da Biblioteca Nacional. 
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ses. nomeadamente nos Estados Unidos. no Brasil e na Austrália. 

até que. em 1958-59. arrancou o projecto de Catalogação na Pu­

blicação (Catalogação na Fonte. como então era denominada) da 

Biblioteca do Congresso. Este precedente. de grande importância 

para o arranque definitivo do Programa CIP. teve seguimento 

noutras regiões do globo, terido-se verificado na década de 70 o 

seu estabelecimento a nível nacional em cerca de vinte países. 

Em 1982. sentida a necessidade de uniformizar as formas 

de recolha. tratamento e apresentação dos dados CIP. a IFLA or­

ganizou um Encontro Internacional de Catalogação na Publicação. 

durante o qual se criaram dois grupos de trabalho: um para 

produzir um modelo de folha de recolha de dados e recomendações 

para a sua elaboração (IFLA Editorial Group on an International 

Standard CIP Data Sheet); o outro para estudar e definir a for­

.ma e o ,conteúdo dos dados CIP a imprimir na obra (IFLA Working 

Group on a Standardized Format for the CIP Record in the 

Book). Os resultados de ambos os grupos · foram oficialmente 

aprovados em Outubro de 1985, pela Comissão Permanente da Sec­

ção de Catalogação da IFLA. que recomendp.va igualm'ente a utili­

zação do termo Catalogação na Publicação na língua de cada 

agência nacional. assim como da sigla CIP. 

Recomendações da IFLA 

Em 1986. através do seu· Programa Internacional para o 

Con.trolo Bibliográfico Universal ( IFLA International Programme 

for UBC). a IFLA publica as recomendações para a Catalogação na 

Publicação. recomendações essas que abrangem quer a folha de 

recolha de dados quer o próprio registo CIP nas obras. 
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Em relação à folha de recolha de dados (FRD) recomenda­

-se que seja constituida por uma única página e contenha, pela 

ordem indicada, os seguintes dados: 

Informação de carácter administrativo: nome, endereço, 

telefone e ~ogotipo da agência CIP; nome do editor, con­

tactos na casa editora, endereço para retorno; telefone; 

data de preenchimento; outras informações consideradas 

importantes pela agência CIP. 

Informaç~o descritiva: autor; titulo, subtitulo e titulo 

paralelo; ediç~o; data previsivel de publicaç~o; titulo 

e número de série (ou colecç~o) , titulo de subsérie (ou 

subcolecç~o), ISSN; traduções, reimpressões ou outras 

edições da·obra sob diferentes titulos; existência de . 

bibliografia e/ou indice; ISBN; resumo ou sinopse do 

assunto; aud'iência a que se destina a obra (no mfnimo, a 

indicação de que a mesma se dirige a crianças ou a adul­

tos); gén~ro (pelo menos a referência de que se trata ou 

n~o de uma obra de ficç3.o). Estas ·informações devem ser 

dadas de acordo com a orden~ç~o da ISBD, podendo cada 

agência CIP optar por pedir em ·primeiro lugar os nomes 

de pessoa que aparecem na página de rosto. Cada agência 

pode ainda considerar necessário incluir na FRD outros 

dados considerados essenciais aos objectivos da descri­

ção bibliográfica. 

Informação do assunto: para além dos elementos já refe­

ridos, cada agência CIP pode pedir outros dados conside­

rados necessários para a identificação e representaç~o 

do assunto das obras. 
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Informaç~o específica da agência CIP: cada agência pode 
considerar necessária a inclus~o de dados específicos, 
não-comuns a todos os serviços de atribuição do CIP. 

As FRD devem também permitir algumas informações adicio­
nais, dependentes das necessidades de cada agência e também dos 
materiais que acompanham c.ada uma das folhas aquando do seu 
envio pelos editores. Contam-se, entre esses elementos informa­
tivos: os nomes de pessoas e colectividades, além do autor, que 
figurem na página de rosto (editor literário, tradutor, etc.); 
informaçgo adici6nal em relaç~o aos nomes de pessoas (data de 
nascimento, nome completo, nacionalidade, etc.); informaç~o 

adicional sobre publicação e/ou distribuiç~o (co-editor, dis-
tribuidor, impressor, lugar de publicaç~o. data de copyright, 
etc.) ; informaç~o ligada à descrição física da obra (número 
previsível de páginas, número de volumes, existência de ilus­
trações, mapas, etc.); elementos adicionais ligados ao ISBN 
(preçp, tipo · dé encadernaç~o. etc.); informaç~o específica 
necessária à catalogaç~o de espécies problemáticas (actas de 
congressos, partituras, etc.); informação mais específica rela­
tiva à audiência (grupos profissionais, nível de instruç~o. 

etc.) e, também, ao género (ensaio, contos, etc.). 

No que diz respeito ao registo CIP a imprimir nas obras, 
as recomendações abrangem quer o seu conteúdo, quer o seu for­
mato. Em relaç3o ao conteúdo, definem-se os elementos obrigató­
rios (título próprio, entradas secundárias), os elementos que, 
existindo, devem também ser registados (título(s) paralelo(s), 
título próprio de colecç~o ou subcolecção, ISSN, notas de tra-
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dução ou dissertação, ISBN, cabeçalhos de assunto, classifica-

ção), os que se devem incluir em paises que aplicam a regra de 

entrada principal (entrada principal de autor ou titulo) e 

aqueles que são opcionais, ficando ao critério de cada agência 

a sua inclusão ou não no registo CIP a imprimir na obra (infor­

mação de outro ti tu lo, men.ção de responsabi 1 idade, edição e 

menção de responsabilidade relativa à edição, lugar de publica­

ção e/ou distribuição, nome do editor e/ou distribuidor, data 

de publicação e/ou distribuição, descrição física, titulo para­

lelo da colecção, notas gerais, sumário, preço, dados relativos 

a um dos volumes, nQ de documento governamental, nQ da biblio­

gràfia nacional). Em relação ao formato, a recomendação é ho 

sentido de colo~àr a entrada principal no início do registo, 

seguindo-se a descrição bibliográfica de acordo com a ISBD e, 

no final, as pistas. 

CIP: objectivos e destinatários 

O CIP é uma catalogação que antecede a publicação da 

obra a que se refere, realizada por um organismo central (agên-

cia CIP) , cujo objectivo principal é facilitar o processamento 

bibliográfico das publicações, quer em bibliotecas, contribuin­

do para uma maior normalização a nivel bibliográfico e de en­

tradas de autoridade, quer em edi-tores e livreiros, possibili­

tando uma divulgação prévia das suas obras. 

Este serviço destina-se às bibliotecas, aos ed.itores e 

aos utilizadores em geral. 

Nas bibliotecas. para além da normalização, pode contri-
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buir para a diminuiç~o dos custos e para o melhor aproveitamen-

to dos recursos financeiros, na medida em que facilita as 

tarefas de catalogaç~o e classificaç~o e constitui um instru­

mento de planificaç~o da selecç~o e das aquisiçôes, para além 

de poder contribuir para o desenvolvimento de programas de coo­

peração e de empréstimo. 

Para os editores, o CIP permite, em primeiro lugar, a 

publicitàç~o antecipada das obras; para além disso, pode con-

tribuir para a uniformização dos critérios de apresentaç~o de 

elementos bibliográficos em catálogos e prospectos de divulga­

ç~o. 

Aos utilizadores, o CIP oferece o conhecimento antecipa­

do, através de sistemas informa~izados, das obras que se encon­

tram no prelo e da data do seu lançamento no mercado, assim 

como do preço previsto para as mesmas. Na medida em que facili­

ta o processamento bibliográfico, o CIP vai proporcionar uma 

disponibilizaç~o mais rápida das obras nas bibliotecas e servi­

ços de informaç~o. 

O CIP em Portugal 

Para que se possa criar um serviço CIP, s~o necessários 

alguns pré-requisitos, como a existência de um organismo norma­

tivo a nivel biblioteconómico, com capacidade técnica para 

assegurar o serviço e proceder à sua difus~o, um mercado edito­

rial sólido, e um bom entendimento entre a instituiçao normati­

va e os editores. 

Em Portugal, a Biblioteca Nacional tem, entre outras 
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atribuições, a responsabilidade de tratar e difundir a biblio­

grafia nacional corrente, assegurando a aplicaçao de normas bi­

blioteconómicas e o controlo bibliográfico nacional. sendo, à 

partida, o organismo indicado para assegurar um serviço CIP. A 

existência da PORBASE. como Catálogo Colectivo das Bibliotecas 

Portuguesas. acessivel em linha a qualquer ponto do pais ou do 

estrangeiro. permite a disponibilizaçao imediata do registo 

CIP, logo que ele é tratado pela Biblioteca Nacional.· sendo um 

instrumento importante para a eficácia do serviço. 

Verificando-se a existência das condições necessárias ao 

arranque de um projecto-piloto, iniciaram-se em 1990 os. contac­

tos com a APEL - Associaçao Portuguesa de Editores e Livreiros, 

com o objectivo 'de criar as bases para o desenvolvimento do 

mesmo. 

Assim. a Biblioteca Nacional, fundamentando~se nas Reco­

mendações da IFLA e após consulta às casas editoriais aderen­

tes ao projecto, estabeleceu como necessário requerer as se­

~uintes informações. na Folha de Recolha de Dados CIP desenhada 

para o efeito (1), a partir do modelo·também sugerido pela 

IFLA: data de envio, contactos no editor para tratar de assun­

tos referentes ao titulo em questao e para envio dos dados CIP, 

nome(s) do(s) autor(es) tal como figura(m) na página de rosto, 

nome(s) completo(s) do(s) autor(es) e ano de nascimento do(s) 

mesmo(s), titulo e subtitulo tal como aparecem na página de 

rosto, ediçao, titules da colecçao e da subcolecçao, tal como 

aparecem na obra, incluindo a numeraçao do volume, indicações 

(1) Ver anexo 1 . 
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de título e língua originais, editor original e data de edição, 

título anterior, ISBN associados ao título, com indicação do nQ 

de volumes, 

conteúdo, 

blicação. 

tipo de encadernação e preço aproximado, forma de 

audiêncià, sinopse do assunto, data prevista de pu-

Para o caso de haver alterações às informações ini-

cialmente enviadas pelos editores, desenhou-se uma outra fo­

lha, a Folha de Alteração aos Dados CIP. destinada a indicar os 

elementos que são alterados e os que devem surgir em sua subs­

tituição (2). Nes~a folha, solicitam-se os seguintes elementos: 

data de envio para a Biblioteca Nacional, editor e contacto, 

inf .ormação anterior contida nos dados CIP, referente a título, 

autor(es) e ISBN, indicação do(s) item(s) alterado(s), texto da 

informação antiga ·e da nova inf01;mação. 

Elaboradas as instruções práticas para a adesão ao pro~ 

jecto, a Biblioteca Nacional começou a receber. em Junho de 

1990, os primeiros pedidos de catalogação na publicaç.ão, vin­

dos da Livros Horizonte, da Dom Quixote e da própria Biblioteca 

Nacional. 

Neste momento, passsada que foi a fase inicial do pro­

jecto, que serviu para testar a capacidade de resposta da BN e 

aferir os critérios estabelecidds, o Projecto encontra-se em 

condições de poder ser alargado a outras editoras interessadas 

em aderir à catalogação na publicação, tornando-se um verdadei­

ro serviço a nível nacional. 

(2) Ver anexo 2. 
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· ANEXO 1 

rt;;dl.!?- Biblioteca Nacional 1. Data de envio: __ / __ / __ 

Ca.apo Grãnde 83 
1751 Lisboa. Codex 

2. Contacto do editor para este titulo : 

Tel: 7950130 ext. 50 ou 37 
774741 

Fax: 733607 
FOI.JiA DE RECOI.JiA DE DADOS C:Xí> 

Tel .: 

3. Nome do<sl editor<esJ aencionado(sl na p~~ina 
de rosto. 

4. Enviar os d&dos CXí> a: 

Nome: 

11ora.da: 

5 . Noae do(sl autor(es) tãl coao aparece(ml na p~gina de rosto: 

6. Noae completo do(s) a.utor(esl e a.no de nasciaento do(s) aesmo(s) : 

7 . Titulo e sUbtitulo tal coap aparecem na p~~ina. de rosto: 8. Ediçllo: 

Titulo: 

SUbtltulo: ___ _ 
~~~~=-~-=~~-~~~~==~~==~=============== 
9. O titulo é uaa obra. ea voluaes. <PARA USO 0). BN> 

Este foraul•rio é par.1 o voluae ___ . 

10. Titules da. colecçao e da. sUbcolecçao, t&l como a.pa.recem na obra, incluindo • nuaer.1çllo dos volumes : 

11 . 

Colecçllo: 

Subcolecçao: 

o 
o 
o 

Tr&duçao. Titulo origin.1l: 

Reimpressao. Editor origina.!: 

Editado a.nterioraente coa o titulo 

12. Listã dos ISBN a.ssociados a este titulo, indica.ndo 
o núaero do volume, tipo de encaderna.çao e preço 
.1proxiaa.do: 

ISBN e foraato ou n2 de volume Preço previsto 

----------- ·-

N2 ____ , 

N2 

Lin'iU& origina.!: ____ _ 

Dah de..:!.=--··---

13. Foraã de conteúdo (poesiã, contos, biografiã . 
ensaios, ficçlo, .1ctãs de congresso, etc.) : 

=~~~~~~~~~~-~--~----=-~~ ---·-·-- -------====----===-=·~~==== 
14 . ).udifncia (adultos. crianças, jovea, grupos profissionais. etc.) : 

==========-o·~~= 

15 . Sinopse do assunto (descreva o conteúdo em 2 ou 3 frases . lncluo1 a cobertura ~eoqrifica e cronoló<iÍC& do 
tema): 

11h : MO' 

Caso surja qualquer a.ltera.ç6o aos d&dos enviados, preencha a FOLH). DE 
).LTERAÇ).O AOS DADOS ~~e envie-a o mais rapid&mente possivel. 

============~~-=-=-=-===~============~~================= 
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;e;~ ... 'lf' - Biblioteca Nac:iond 

Cupo Gra.nd" 83 
1751 LisboA Codex 

•ANEXO 2 

1. Data. de envio : __ ! ___ ! __ 
2. Editor : 
3 . Contacto no editor para ... te titulo : 

Te1. 7950130 ext. 50 ou 37 
774741 

Noae : __________ _ ---·-·- ---- ·-· -·-··---·-
Fax : 733607 Te! .: 

FOLHA DE ALTERAÇ~O AOS DADOS ct• 

4 . lnforaa.ç!o contida nos da.do1 CI~ : 

Titulo --------------------------------------------·-·-
Autor(el) 

ISBN 

=;=== =================== =======-•.o=== 

S . Coaunicaao1 aa 1equint•• inforaaçOea sobre o r~iato CIP aciaa referido: 

o 
Publica.ç!o cancelada 

o 
-lnadequaç&o dos dados ~K~ . Especifique: 

[] 
Alterações à informaç&o contida. na. folha. de recolha de dados CX~: 

[] 
Título 

[] 
Editor 

o Subtl tu lo o Da h de edir;:llo 

o Autor • o ISBN 

o Edir;:llo o Titulo e/ou nuaeraç&o da 
colecçllo ou subcolecçllo 

o Outro : 

• HQIA : R"late as alterações na folha de rosto que envolva• a ordea dos nomes , a sua forma , a sua adiç6o ou 
sul'ress&o . 

6 . lnforaaçao antiqa : ---------------··--- ·----- - - ------···- ·---·····--- ... 

--------·----------------- ---··---- - ·-··----· ··- -- - - --
Nova infora açlo: 

----·---------------------

HQIA : Todas as alterações aos dados previa•ente fornecidos devem ser comunicados ao Serviço CX~ da. Bibiioteca 
Nacional. Se a piqina de rosto foi alterada , deve iqualmente ser enviada uaa nova cópia. Caso as altera­
ções nllo impliquem mudança do reqisto Cl[)i' , ser! disso informado . 
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